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Ohs.: 0 decreto nS 94/45 revogou o decreto ns 

92/45 e ambos foram assinados pelo Prefeito Municipal, em Comissão,Per 

seu Leite de Barros. 0 decreto-lei ne 311/45 foi assinado pelo Prefei- 

to Municipal de Campinas Joaquim de Castro Tibiriçá. 

HIPÓLITO DA SILVA 

Jose Hipolito da Silva Dutra nasceu em Campinas em 13-agos- 

tò-1858 e faleceu em Lambarí, Estado de Minas, em 24-setembro-1909. Era 

filho de Antonio da Silva Dutra e Brandina Maria de Jesus Dutra e foi 

casado com Emilia Branco da Silva, tendo três filhos: Hipolito Filho, I 

rene e Lúcia, Seus estudos foram feitos na escola do professor Malaquias 

Ghirlanda. Aos 13 anos seguiu para Santos e já iniciando seus trabalhos 

no comercio adotando a profissão de Contador,tendo sido guarda—livros em 

muitas firmas de São Paulo, Santos, Rio e Campinas.Durante os sete anos 

que permaneceu em Santos colaborou no "Diário de Santos", em "A Impren- 

sa" e fundou o semanário satírico "0 Raio", que marcou época na cidade 

praiana, Foi também o fundador do "Diário de Noticias", de curta duraçaa 

Em 1878 regressou a esta cidade, passando a colaborar na "Cidade de Cam- 

pinas, editando, ainda por dois anos, o "Almanaque de Campinas".Em 1880, 

fundou aqui o "Correio da Tarde" e serviu, interinamente, em l88l,no car 

go de secretário do Diretório das Obras da Matriz Nova. Aqui,trabalhou 

no foro, e por cinco anos, na empresa Lidgerwood, transferindo-se em ... 

1882, para a casa matriz no Rio de Janeiro. Em fins de■ 188.3,fixa residên 

cia em São Paulo, onde organiza a Sociedade Humanitária dos Empregados 

no Comercio, da qual foi benemérito. Na imprensa paulistana colaborou no 

"Brasil Contemporâneo", "Opinião Nacional" e corno abolicionista no jor- 

nal Liberdade 1 e "Redenção". Na capital paulista, ao lado de Antonio 

Bento, organizava as falanges dos "Caifazes", que dava proteção e assis- 

tência aos escravos e se tornaram o terror dos escravocratas e governan- 

tes. t dessa época, um poema abolicionista dedicado a Luiz Gama e intitu 

lado "Latifúndios", cuja publicação teve repercussão extraordinária. Na 

introdução desse livro colocou um conceito de Júlio Ribeiro que bem re- 

trata a sua personalidade: "0 homem que sabe servir-se da pena, que pode 

publicar o que escreve e que não diz a seus compatriotas o que entende 

ser a verdade, comete um crime de covardia, é um mau cidadão". j)e 1887 

como jornalista panfletário, orador e orientador das massas lutou pela 

causa republicana. Ao mesmo tempo colaborava no "Rebate". Quando o jor- 
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nal "A Província de S. Paulo" passou a ser "0 Estado de S. Paulo", Hi- 

pólito da Silva assumiu a gerência, demonstrando ser excelente admini£ 

trador, além de redigir diversas secções, sobressaindo-se a denominada 

"Pipocas", que sob o pseudônimo de Paff, analisava os fatos diários,em 

versos e trovas. Eleito deputado à Constituinte Paulista, mais tarde 

foi 12 secretário e reeleito. Afastando-se da política, voltou à im- 

prensa, escrevendo para a "Federação" e no "Autonomista", este ultimo, 

de sua fundação e propriedade. Foi membro da Junta Comercial do Estado 

de São Paulo e fundador e professor do Conservatório Musical de São Pau 

Io. Pertenceu à Academia Paulista de Letras. 
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Decreto N. 94, de 1945 

REVOGANDO O DKdUKTO X. i)a, DJ-: l:í DK >!:.VRO(> DE 104.- 

O Prefeito Municipal de Canipinaá, usando da atribuirão que lhe eon- 
íerc o art. .12,, n., III, do. decreto-lei federal n. 1.202, de S de cbril de 1!)39, 

D E C R E T A : 
Art. 1.» —1 Fica revogado o'decreto n. 52. de 13 de março de 1S15. 
Art. 2.° — Ête decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, aos 16 de maio de 1945. 

" P. LEITE DE EARROS 
Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nr.v Diretoria do Expediente da Prefeitura Munieipai, em 16- 
de mato de 194o. 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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o Pvf-íGiío Municipal de Campinas, usando da atribuição que 5iio com- 
ícre o art. 13. a. 1, do docroto-loi fedmml n. 3,202, de S de abril de ISS». 

DKCRKTA: 
^,•1 i." PuKsani a clcnoniinar-se, pela íonna abaixo indicadu, a* 

seguintes ruas, avenidas e praças públicas constantes da respectiva plnntí.' ru- 
bricada pelo Priifeilo, a saber: 

itCA iíAlcÃO I.>K PA-HANAPAXKMA —auliga rua conbeciua cetno b.s- 
trod::' da lia rom-. a, da Vila dos ./.•') itii iluts. 'lue começa na Rua Pr. ãíornie Mi- 
ICE tí If-i ífíiílti TtU íl<íU ] TOPii^/.l, 

RUA LUIZ 'PAl.íNCOu RT — antiga Rn:! Seis, da Vila dos Jeein! ibufí, 
(jue começa na- Una Idcma e iermína na Rua Alfa, da Vila l-mb-í; 

RUA HAr.Vi' JiU,A!Uíà -  antiga Rua Clnc". da Vila iloa .Ireuüiuas, 
que comera n,i Una Um. m a termina m- Rua Alfa, da Vila Isabel; 

UT'A >-'IíA'A ---• anMj.^L Una NHII <*•<>* J f-<; .i Í t; 
que comm a na iíua Uroeaça e termina na Rua Alfa, df Vila Rabel; 

iíU -\ TUs'fçN'j'fs í ;AN(.IA. Í.VUH MíáíRA —■ antiga Rua Cieis, da. A ila. 
dos .leqmtibás. que « omeça na Rua Uroçnçn -c tcnníim na Rmr Uruanuiuna: ^ 

;'U A fj UtÃO PU AXilHí.MAS — ani.iga Una Um, da Vüa dos .iwinits- 
bás. ene começa na Rua Uroenrn e termina na Rua UvuguaiE':!"; 

RUA doNA OUVIA PENTEADO -  nntíga rua conhecida como Tra- 
vessa da Saudade, que começa na Rruça. Voluntários de 32 e termina na. Una 
Âboikão; 

RU-V SILVA PONTES — antiga Rua Dois, da Vila Maricta. qne come- 
ça na Rua Sales Leme o termina jnnlo á divisa dos terrenos do rmliao Hos- 
pital dc Isolamento; 

RUA KIPÓL1T.O DA SILVA — antiga Rua Um, da Viia Maneín. que W 
cotneca na Rua Dr. Retim e tormnvo nw ''avisa dos u.-rreiiu., de i» oi« l^u.n j\ 
de José Pénteado; 

RUA MORAIS XAVARRO. — antiga Rua Cinco, da Vila Mariela, que 
.'C m e çj r, R.ir Seis cia mesma vila, e i.eiuiina n •: rua r o,. li eci d o como Ra~ 
nulfo Sales; 

RUA ÁLVARO VlDAGKUN —- antiga R«a Quatro, da Vila Maneia, 
'que começa na Rua Morrús Navarro (antiga Rua Cinco), c termina na rua 
eonhocida corno Ranulío Sales; 

RUA PLORIANO CAMARGO PENTEADO — antiga Rua Cinco, da 
Chácara Vieira, (jue começa na Avonl.ln <ln Saudude u lerinina- na Ruit Abo- 
lição; 

RUA GENERAL LAURO SOJDUE' — rua sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente ara pro- 
longamento da-Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara; 

RUA FRANCISCO DE ASSÍS P-UPO — rua sem denominação, ds 
Chácara Arvore Grande, que começa nó córrego c. seguindo paraltuauu-nlo ao 
proiougamomo da Rua João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
nessa mesnus rua; ... 

. RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA —• antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Rubi Joaquim Viluo, e tormina na divisa da vila do mesmo nome, 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
! Teixeira, que começa ua Rua Joaquim Vilac e termina na'divisa da mesma 
vila; 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA. — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadetn João Teixeira (antiga Rua Quatro) e tormina na Rua Joaquim Vilac; 

RUA MAJOR UICIAiNO TEIXEIRA — rua sem denominação, que 
começa na Rua General P.ento Bicudo a, seguindo em direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro de .Toledo, próximo à Rua do Ca.íé; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) — antiga Rua Cin- 
qüenta o Sete, lío Bonfim, que começa no leito da Estrada de Ferro Mogiana 
o, segniudo paralelamente à Rua Emílio Ilenking, termina na_ Rua Circular 
Quatro, do Jardim Cbapctlão; 

UU-\ DR SALVADOR PENTEADO — antiga Rua Cinqucnla e Oito, 
—dCr-Ronfiiiv- oiie-couiei;a. no leito dmEMrada de Ferro Mogiana m seguindo pa- 

raleiamente à Rua Padre Camnn-go Lacerda (antiga Rua Cinqüenta e Sete), 
termina na Rua Rafael Sales; 
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RUA KâPANiíA — ai)Usa Rua Conto e Dez, do Bonfim, que eomeça ?5^j 
no leito íl;1, 1'sts'Uilii de Aío.aiaiií-' o, Sb^uiudo pai al6líUii(:i),(í a. Rua i.)i . 
Salvador Pcnloado (antiga Rua Cinqüenta e Oito), termina na Rua Alberto 
Sarmento; ■ 

RUA-ITÃUIA ■— iitilisa Rua Cento o Vinte e Nove, do Bonfim, que 
comera na1 divisa cios terrenos onde esi i situada a mácjuiu-a de algoduo oe 
propriedade de Rafael fí Cia. e, seguindo paralelamente à Rua Espanha 
(antiga Rua Ccnlo e Dez), termina na Rua Gonnünin; 

RUA DAS PALMK1UAS —• anligr? rua conhecida como Travessa Soro* 
cabana, do Bonfim', que comei;a na Avenida Pedro de Toledo e termina na 
rua conhecida como Avenida Bororabana; 

AVEiXIDA FRAXCISCO ELISIaRÍO — avenida sem denominação, co- 
nhecida conto Avenida Sorocabamt, do Bonfim, que começa na Rua Pereira 

. Ldiiiá, junto à passagem superior da Companhia Mogiana de Estradas de Fer- 
vo o, seguindo paralelamente & Avenida Governador Pedro de Toledo, termina 
na divisa dos terrenos onde está sitiuxla a Fabrica João Jorge; ' 

RUA REVER EU D O .EDUARDO I.ANE antiga Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa na Rua Carolina Florence e termina na Rua Bnai- 
<iue de Macedo; 

PCA COXKKUifMIRO AXTôXiO PRADO — íiuííca rua coniimida ,:<>- 
mo quint. (■ Travssa. da Vila. Nova, que começa na rmi couliecida como Ave-, 
n!d.%' .Murbi f.in.t 1 , wRi)»»•'»» ••ti» 'Uitçiio itorimil ,i csla, íermina rm «livts:' 'hm 
terrenos onde está situada a Estação da Rádio Difusora dc Campinas; 

RUA iDONA A.XA GONZAGA. — antiga Rim Setenta» e Sete, do Gua-; 
nabara, que começa na Rua Paula Dueno o, noguindo. em diniçao normal a 
esta,, termina nas proximidades do Canal do Sancamcnlo; • •; ••• * i 

RUA CAPITÃO FRANCISCO DE PAULA — antiga Rim Otmto e Se- 
te, do Cambuí, que, começa na Rua límília Ribas, abaixo da Rua Santo An- 
tônio e, seguindo paralelamente-a.esta,, termina no Córrego Promiça (Av.mida 
Feri mo trai); • 

. RUA COMENDADOR TORI.OGO, DAUMTR© — antiga Rua Um, da 
    ti« pun Rarrrto t.pme c termina na praça de re- 

tOrno; ' ■ - ■ • 
RUA DOS ALECRINS — antiga Rua Vinte e Um, que começa m.» Rua 

Diogo Prado e, seguindo ■paralelamente. à ,P,ua Santo Antônio, termina no 
Córrego Froença (Avenida Ferimeiras); . , t 

RUA CARLOS KAYSKL •— antiga .Travessa A, do arriu.«mento Má- 
rio Sulov.', que começa na Rua Coronel Qnirino o termina mi Rua Mar,a Mon- 
tei ío; 

RUA. LUIZ SILVARR/ —- arniga Rua Sete, da Vila Mi.viofa, ine 00- 
ineia nu rua conhecida como Ríumlfo S-ales e termina na \ ilí.1 I'íiiaíso, 

RUA JOÃO KO-iUiO   antiga Rua Dez, da Vil 1 MariHa. que come- 
ça na Rua Salea Leme terniinc na Avenida "Wm-hington Luiz; 

RUA LEOPOLDO AMARAL — antiga Rua Ranulfo Sales,' da Vila AU- 
ríeta, que começa na Rua SaRg Leme <• termina na Huíí Dr, Betim; 

RUA PADRE LERNA RI>0 DA SILVA — antiga Rua Um, do iirru.i- 
inento Râo B«.*riiiird'j, que começa na Rua Dois e termina na linha de trf.çis- 
niismo da Companliia Paulista; . ■ 

R.UA PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Riu. TrAs, 
do armamento São Bernardo, que começa ns» Rua Dois e termina na Unha de 
transmissão da Companhia Paulista; 

« . RUA, ÍELIAS LOBO NETO — antiga Rua Cinco, do arruamento São 
Bernardo, que começa,na Rua Dois e tevminat.na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; • - ; :■ : • •• 

. RUA ARNALDO BARRETO -—.antiga Rua Sete, do arruamento São 
Bernardo, que começa na Rua Dois e termina na Uniu;.' de transmissão da. 
Companhia Paulista; 

' RUA DR. PINTO FERRAZ •— antiga Rua Nove,'do arruomento São 
Bernardo, que começa uo. Rua Dois te termiur.» nu linha de transmissão da 
Companhia Paulista; - 

- RUA DR. BENIGNO RIBEIRO —- antiga Rua Quatorze, do arrua- 
mento São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos o termina no. 
valo divisório do arruamento; 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do arruamento São Ber- 
nardo, que começa na Esfradá de Vira Copos e lèrniina no veio divisório; 

RUA DU. ALVES DO BANHO — antiga Rua Dez, do nrruammito São 
Bernardo, que começa na. Estrada de Vira Copos e termina ao viio divisutao, 

RUA DR. CASSXÃNÒ GONZAGA «— antiga Rua "Òiin.' do arruãmen- 

to São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos o termina no wsAo 
divisório; . • • 
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HUA DR. LAS CASAS DOS SANTOS — antiga Rua Seis, do arrua- 
tnento Sao Bernardo, que começa na Estrada de Vira Conos e termina no vaj- 
to divisório; ' * 

R.U,A DR. ERAiNCISCO POMPEU.^ antiga Rua Quatro, do arrua- 
tnento Suo Bernardo, que coiueça na Estrada de Vira Copos e termina no 
valo divisório; 

. 1111A JMPKRATRIZ LEOPORDIXA — antiga Avenida Maria Lins (de- 
nominação popular), que começa na .Rua Carolina Florence e termina na Ave- 
tiiaa Brasil ('Eatrada dos Amarais); 

RUA, JOAQUIM GOMES PINTO -- antiga Rua' Beta, da Vila» Pro- 
gresso, que come,a na Rua Coronel Quirino e termina nk praça, de retôrno- 

RUA BERNARDINO DE Si'J,\'LV — antiga Rua Um, da Vila Gaglia.rdi 
que começa na Avenida da Saudade c termina na Rua Abolição; . ' 

RUA CAPITÃO FELIPE NEUI — antiga Rua Dois, d» Vila- Gaglinrdi 
que começa na Rua ilernardino de Sena o termina na praça de retônnv 

RUA PADRE ANTÔNIO JOAQUIM — antiga 'Travessa -Santa Terési- 
nlm. (denominação popular), que começa ua Rua Uruguaiana e termina na 
Rua Proençu; 

RUA DONA, .MARIA U.MBELINA COUTO — .antigo prolongamento 
da Rua Tiradentes, que começa na cêrca da Coinpaniúa Mogiann, em conti- 
nuação a Rua Tircvlentes, e termina na divisa dos terrenos do Liceu Nossa 

'Senhora Auxiliadora; 
- RUA COMENDADOR QUERUBIM URI EU, — antiga Rua Quatro, do 

arrua num to Bueno de Miranda, que começa, na Avenida- Silva Teles e termina 
Sia Avenida Orosimbo Maia; 

RUA PADRE JOàft TEIXEIRA — a travessa da Vila Maria. Ercília, 
que começa na Rua narre to Leme e .termina'na .Rua Benjamin Constánt; 

RUA. Pr.DRO ÁLVARES CA RR AL — antiga Rua Alííí, da Vila Isa- 
bel, que começa na Rua Uruguaiana e termina na Rua General Marcondes 
Salgado; 

PRAÇA JOAQUIM TEIXEIRA. — .a praça, formada pela enfluência 
da Rua Paula Üiieno. c Estradas de Anhumas. c Mogi-Mirim; • . 

PRAÇA COMENi>ADOU SQARES — antiga Praça Proença; ' ■■ 
• KUA IRMã ANA JUSTiNA ■— antiga Rua Guedes Barreto (ato n. 25, 
de 20 de junho de 193J.); . 

RUA CONSELHEIRO OOMÍDE — antiga. Rua Correia de Lemos (ato 
de 7 de novembro de 190.';); 

RUA DONA JO.-.EPINA SARMENTO —• antiga Travessa Maria Mon-. 
feiro (ato n. '25, de 29 de junho do 1921); 

LAROO DAS ANÍLORINHAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução 11. 707. do S de março de 1922); 

PRAÇA DR. HEITOR PENTEADO — a praça inicial da futura Ave- 
ilida. Dr. Campos Sales, no cruzamento dessa- avenida com 'as de Ligação e 

J Rua Onze de Agosto;. . 
I RAÇA DONA JoI.IA LOPES — o trecho da Praça Ramos de Azeve- ' 

. do, compreendido entre as Ruas Marquês de Três Rios, Saldanha Marinho e 
Dr. Silveira Lopes; , • ■ • .'.••• 

Kt,'\ IRMÃOS Bü-.URLMBACH — antiga travessa do niesmo nome 
■ {edital de 12 de setembro de 1927); 

RUA ALI r.RES IRvUL.Y NOuUEIRA — rua* conhecida como Traves- 
sa irmãos Bierrenibach, que começa na Rua. Irmãos Bierrembach e termina 
na Rua Olavr Bilac; 

RUA DIOGO"PRADO —• antiga Rua Dioguinho (ato n. 25, de 29 de 
Junho de 1931). 

■ Art. 2.0 — Dste decreto-lei entrara em vigor na date.* de sua pubíl- 
.caçao, revogadas as dispcsiròes" em contrário."" 

Paço Municipal de Campinas, aos 13 de novembro de 1 945 . 
JOAQUIM DK CASTUO TIBIRIÇA/ 

Prefeito Municipal 
Publicado na Diretoria do Kxpctiicnte da Preíeiuira Municip;.-!, em 

13 do novembro de 19-15. 
-  O Diretor. 

' • A I)M-ÂH MAIA 
■í Aprovado pela resolução n. 2. 0G9. de 1915. do Conseliio Administrativo). 
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í HIP.ÓLITO DA SILVA 
í / ' - 5 '' " 
® XComeça Há tuk Dri BetinL;, e mas",-estando, minda pôr doisi 
[•vai além da fila Silva ' Pontes, anos, o ''Almanaque de Campi- 
f-jux Bairro da Vila Marietà) nas" cuja publicação se interro.: 
\ A denominação íoi dada pelo pera.em .1874 com a mudança 
\ Decreto n.O S2,. de:13 de "Mar-- de- José Maria Lisboa para JS.r 
i ço de lS45 e Decreto Lei n. 311, Paulo. Em 1880, fundou em 
! de 13 de Novembro de 1945. Campinas o "Corrèió da Tar- 
I Tem 10'metros de largura. de" e dois anos mais tarde se- 
! r. - > gtúu para o Kio de Janeiro. Re- 
j DADOS • BIOGRÁFICOS terna a S. Paulo em 1885 e pas- 
1 O jornalista e poeta Hipólitoi sa a colaborar em "A Reden- 
| da Silva,-nascido em .Xjampi- çãpl'. tendo ainda parte ativa 
j nas aos 13 de Agosto de 1858. no movimento abolicionista cbe- 
| faleceu em Lambarí, Estado de fiado por Antonio Bento. Em 
f Minas Gerais, aos 24 de Sètèm-: 1866 editou um panfleto aboli- 
jbró de 1909.' **. ciònista, em versos •alexàndri- 
; Fez em sua terrã natal os es- nos, denominado "O Latifúndio", 
i tudos preparatórios para a car- Em 1888, vitoriosa a causa abo- 
j reira comercial, e seguiu para licionista entregou-se à propa- 
| Santos,'com apenas 13 anos de' ganda republicana, cujo triun- 
! idade, residindo nesta cidade ío, a 15 de Novembro de 1889. 
í até ! 1878. Colaborou, durante o encontrou da administração do 
j êsse tempo, no'"Diário de San- jornal "A Província de S. Pau- 

tos", em "A Imprensa", e. jun-! üo" (hoje o Estado de S. Paulo) 
tamente .com outros comparihei-í onde escrevia em quasi tôda as 
ros Abolicionistas e republica-- secções, além de manter uma 
nos, fundou o Semanário satiri- sua, intitulada "Pipocas", na 

1 co 'ÍO Paio", que marcou época qual comentava em versos hu- 
í na cidade praiana. Foi também moristicos os acontecimentos do 
f um dos iundadores do' "Diário dia. -Foi membro da Intendência 
j de Notícias" cuja duração foi'- Municipal e do Congrésso 
! curta. -Em 1878 regressou a sua Constituinte do Estado. Ocupou 
j cidade natal, passando a cola- o cargo de l.o Secretário f 
i bprar na "Gazeta de Campi- Câmara Estadual. 
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u 1 pCl tTC SILVA - Nasceu em Campinas o poeta e Jornalista , em 13 de ac-ôsto 
dTTeSe, íalecenao em Lambarf, Ninas Gerais, a ?A de ^setembro de 1909- D-- 
pois d^'fazer na sua terra natal os estudos preparatórios para a carreira 
comercial, sepulu para Santos, com apenas 13 anos de Idade, e ali residiu 
ate 1878. Durante esse período, colabonou nc " Diário de Santos", e em 
11 A Impr*nsa " e fiundou com outros companheiros, abolicionistas e^republia 
canos como ele, o semanário xxtiriEB satírico " 0 Raio", que fez e'poca na- 
ouela cidade. Foi também um dos fundadoras do " Diário de Notícias" que 
teve curta duração. De represso a Campinas, em 1878, sem deixar a profis- 
são comercial, dolaboroa na"Gazeta de Campinas " e durante dois anos edi- 
tou o ' " Almanaque de Campinas ", cuja publicação Ah* se interrompeu em 
1874, com a mudança de Jose Maria Lisboa para S. Paulo, Era 1880, ipualmen 
te era Campinas, fundou o " Correio da Tarde", e dois anos mais tarde, se- 

1 p-uiu'para c Rio de Janeiro. Vindo para S.Paulo era 1885, colaborou em " A 
Redenção ", e milltou no movimento abolicionista chefiado por Antonlo Bento. 

•. Publicou em 1889, " C latifúndio", panfleto abolicionista era^versosale- 
* xandrinos. Vitoriosa em 1888 a catiisa da Abolição, entrepou-se â proparanda 

da Republica, cujo triunfo, a 15 de novembro de 1889, o encontrou na Adminis 
tração do Jornal " A Província de S.Paulo", .(depôs " 0 Estado de S.Paulo"), 
onde escrevia em todas as secções, alem de manter uma própria intitulada 
" "pipocas ", na qual em versos humorísticos comentava os acontecimentos do 
dia. Foi membro'üa Intendência Municipal e do Congresso Constituinte do 
Estado. Ocupou ainda o cargo de primeiro secretário da Câmara Municipal.. 
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Hipólito da Silva 

Poeta satírico . e jornalista notável. Sua pena bri- 
lhante. foi sempre uma arma de combate aos ridículos 
do mundo, aos desmandos dos-potentados, às bazófias 
dè tôda espécie. No jornal "A Província de São Paulo" 
íboje o Estado de São Paulo), possuiu êle uma coluna 
intitulada ''Pipocas", onde comentava em versos humo- 
rísticos todos os escândalos da época. Foi um dos funda- 
dores : do jornal satírico "O Raio", em 1875, da cidade 
de Santosl cujo órgão foi o semeador da idéia abolicio- 
nista e. dá propaganda republicana, na terra dos An- 
dradas. Na imprensa paulistana,-além.da."Província de 
São Paulo", colaborou no "Brasil Contemporâneo"» "O- 
piniao Nacional", "A Redenção" e outros. Em 1880, . fun- 
dou em Campinas, o "Correio dá Tarde", tendo-sido an- 
tes colaborador, da "Gazeta de Campinas", de Carlos. Au- 
gusto Ferreira. ' ~ - 

.Em 1887, publicou "Latifúndios", poema abolicionis- 
ta/em versos alexandrinos, merecendo os melhores elo- 

' gios dã crítica contemporânea. Eleito .deputado» reve- 
lou-se na Assembléia, pelo brilho da sua palavra. 

Após o advento da -República passou a escrever na 
"Federação" e no "Autonomista", êste último, jornal de 
sua fundação e propriedade. Com Àflindo Leal e Pere- 
grino da Costa, fundou eín 1904, a revista "A Vida Pau- 
lista", onde brilhou pela última vez, o seu espírito cin-j 
tilante. Nesse mesmo ano, reuniu em-três volumes, sob 
o título "Humorismos da Propaganda Republicana", os 
artigos que publicou na coluna "Pipocas", sob o pseudô- 
nimo de "Paff". ... 

Para se ter uma idéia, do espírito satírico de Hipó- 
lito da Silva, aqui apresentamos a primeira de suas "pi- 
pocas", datada de 23-7-1889:  

Que ninguém me leve a mal j 
, . . O. que esta secção. comenta: 

A pipoca no jornal - | 
• - E' a notícia que.:, rebenta! j 

Vê, leitor, se não sufocas - I 
A inspiração que me sóbra; . j 

' Espera, que aí vão pipocas, ' : 
E agüenta, que lá vai óbra..... j 

Foi membro do Instituto Histórico e Geográfico de \ 
São Paulo, e um dos seus diretores.- • j 

Pertenceu à Academia Paulista de Letras. Nasceu em ! 
^bari, Estado de Minas Gerais, aos 24 de setembro de 1909.Y 
4 Campinas, aos 13 de agosto de 1858 e faleceu em Lam- ! 

Chamava-se: José Hipólito da Silva Dutra. . i 
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O jornalismo e pbeta Hipõlito da Silva, nascido èm Campinas 
aos 13 de agosto de 1853, faleceu em Lambarí, estado de Minas Ge- 
rais, aos 24 de setembro de 1Ô04. ■ia fiiiio de irntònio da Silva 
Dutra e de d. Brandina Maria de Jesus Dutra, 

Seguiu para a cidade de Santos após completar seus estudos 
aqui em Campinas, tendo nesta época apenas treze anos cie idade, 
ficam fio v c 1C cidade até o ano dc 1878. Durante esse tempe, co- 
laborou no -Diário de Santos", em "A Imprensa", e. juntamente 
com alguns companheiros abolicionistas e repuoucanos, fu: aou 
tipt sciii"iiiário satirico '"O Ja-D-ío', ou0 uiiJ-icou cpcvd. q& cíçIci.x.<g 
nraia. Foi também um cios fundadores do ''"Diário de Noticias 
cuia' duração foi curta. Em 1378 passou .a residir em" Campinas. 
onde colaborou na "Gazeta de Campinas", editando ainda, por 
dois anos, o «*Almanaque de Campinas" cuja pubucaçao se. m- 

. tirrompera cm 1874, com a muciança■ de aosé Maiiu Lisboa paia 
sãsn Paulo Em 1880, fundou o •'Correio da Tarde",, indo oois anos 
mis tarde para o Rio de Janeiro. Seguiu -dai para São Paulo e 
ern 18S5 passou a colaborar em "A Redenção", tomando parte no 
moviifento abolicionista chefiado por Antonio Bento. Em 1880, 
nubiicou um panfleto abolicionista em versos alexandrinos de- 
.nomniado O Latifúndio". "Eui 1888,. vitoriosa a causa abolicio- 
nista, entregou-se à propaganda republicana, cujo triunfo a 15 
cíe novembro de 1889, o encontrou na actroirastraçao do jormL 

; Província de São Paulo" «hoje o tíslaao de »jao Paulo), onde e. 
1 previa em oúasi todas as secções, alem de manter uma sua, inti 
t (-•-•b.po na omrI comentava em versos humorísticos os 

acontecimentos do dia," Foi membro da íntendència Municipal e 
i do Congresso Constituinte do Estado, ocupando também o cargo 
s de l.o secretário da Câmara Municipal. 
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Vgt^rSc-s do dr. Sinésio Rangel Pescana, à impiensa, sobie,ac|yoIa tigura *— À A&ohçao 6 a RopubSica^ 

ornvali dôk ideais «u@ ^rsewln @m vida — ... Missa, em sua memória, hoje, ria Basílica do Carmo/ y@ perseguiu em vida 

. na capitai paul   «O homem que sabe sorvi- 
-se da pena, que poda. pwbte 

! o que escreve e que não diz 
s o que entei •• ' i,,r]r, "T -itifuTidios" mereceu de seus conipatriouas o que einti 

Hoje, 1-3 de agosto íaz 100; anos- que nasceu Hippolyto oa bil- ! cjal! de QyC{V0Zj do "Cor4 de ser a verdade, comete m 
a. Poeta disíinguido e iornansta duwmico, foi uma. vida inteira . wencc-iau e J x • eol crime de covardia, e um ma t-4. i ütíia ujsiiuguiuo e jui-.cí i>vn j.ui v-.^u. rpin Pauli^tuno" o seguinte co- crime a 

dedicada às grandes causas, que o tornaram wuia das .figuras mais ,■ , . «ò- -tifundioí'* v"- "idadão" 
queridas nas terras paulistas e brasileiras, E campineiro, acima !| entaro. Os Wuna os v. aaaacO_ 
de tudo, Hippolyto cia Silva grangeou a admiração, a est.ma, a | jantes coino um * p0mo' q 
amizade o o afeto dos seus conterrâneos, pelo que possuía de ta- i| zlalALJ?ií a oml lharem 
lento e coração. Faz uma centúria que Hippolyto da Silva, o gran- j| propagand| abolicionista, a qual ^al«,na 
de campineiro, viu a luz do sol, pela vez primeira em sua cio hnfAAo-s dai á set° nmsA essiduíd 
E para falar desta simpática figura, nada melhor do. que o ar. Si mto. poi» aai a ..eu. ^ , 
nésio Rangel Pestana, Alustre médico paulista, que. conheceu o i or m^os a 13 de^o ^ de 
grande poeta e jornalista em vicia, e cujas palavras cie sua entu 1 tmmi..ou a io._ , i u 
vista à imprensa vão aqui registradas. :| , A:S5 

sse conceito Hi: 
nha ideais a íerv 

para falar desta simpática íigiirã. nada melhor do. que o dr. Si mtp. pois dai a ..eio 1-- --n 1" d-v.a vibrante"', 
isio Rangel Pestana,, ilustre médico .paulista, que. conheceu o i %S«- a' tedavH DE JORNAIS 
"ft!LtLnLÍRt?atfLe3SLd5flJaS PalaVraS Üe SUa enlU Lm^anha "XproclamãçsV A ^Lim e que em todas as t sca a imprensa vao aqui ic,,Is.md,.b. i abolição do cativeiro co: Brasilj por ' onde andou, Camt 

mESENÇA CATIVANTE O espirito brilhante de Hippo4 ^ PO^qtm «« ^ 
Sobre Hippolyto da Silva, fe- ;.. crue teceram as cordas de sua rnais deixou de passar para 

: ia assim empolgado, aquele i- 
; lustre facultativo paulistano: •— 
i "Que presença agradavel c que 
; palavra cativante! Sempre de 
íbom humor, onde estava o 'Hip- 

temomo^uma B^
pan^lr|jH4'" j tira á guiza de lategos para zuv-j pape) as suas convicções rela- 

talcntcm e cap^z de sustentar ' Z'IV 05 obstinados,senhores de vas aos ideais que- o •empo.g 
- conversa .sobre 'qualquer assim- i escravos, ocupa um lugar salien-j rnn,t mas foi um unpemten 
- to, era também a dona de casa 
formidável que não descuidava 

l.e, um lugar seu, exclusívamen-j fundador de jornais. E 4 
te seu, pelo ardor, pela ve-: Hjnoolvto tornou-se um seme i , .. • .1 _ „  1 -J ' 1 fc , .. • . f-,-, r-r\ r-. Ar\ 'polyto, ali estava a alegria, o , d gosto do' es- emencia, pela desíenudez, pela' dor'de"meios de difusão do pe 

i bem estar. Este era o seu se- J «^boa mesa ^çto.gmio aoes_ | c0nvlcpãa pelo entusiasmo com samento por reconheçer-lhe 
gredo de atraçaò e .também a p í Da^a as r'eln)iões dos idea- ; que se- atirou no campo da tu- valor na vida da naçao. 

! sua própria recreação, pois os ■ ' ta. em "que se conservou, sem- Apreciador da boa musica l 
seus trabalhos eram sempre m- i - - -• ^ recua1* um ápice de sua Imna* ue rrr-L. v^nceslau de Queiroz. P 
tensivos e o modo folgazão de : "CAIFAZES" EM AÇâO" conduta, até o dia da vitoria 6e. ^ çq>^çs Ca'*cUrn Joi 

: "HiPP01^ da Silva cuidnndc-: ^'^.Idéias Itirerimnas;'. Carlos de Campos, v oi a a- íoima ut oosar as pico desenvolver o seu ideai 
■ cupacões que tinha com proble- ' Acionista não só sc servia 

"Hippolyto da Silva ctucmnae • «nas taeias nueiidu-» . . . Carlos de Campos F 
de desenvolver o seu ideal .ibo- Tanto . na campanha abo-icio-, . i r* . p.Aba fundador' < 

mes de grande importância. 
Seus estudos foram feitos na 

Escola do Prof. - Ghirlanda. em 
Campinas. Aos 13 anos saiu de 

letras com a sua noesia < coo : a sua satira, mas' cuidava d; 
" ação realmente. Com seus com 

1 nista como na VapuMicana'' es^ nheiro da Cunha, fundador < 
i tava Hippolyto ligado a ele-i Conservatório Dramático e M* 
i mentos de valor nas letras q sical de São Paulo, dando a e 
na política, tais como Francisco; ÍP?tituição uma boa conta i A-ilf 1> T-1 ir --r ri o _ - ... . . - . moinas. Aos 13 anos saiu de panheiros fundou uma organu ! Glicerio, Manuel Ferraz dc.: binçêo de--suas evWrgias teíii 

í terra natal e já iniciou sons . ã denominada "Cai fazes" Campos .Sales, Bento Qumno m . s sua terra nm-ai e ja uiieiou .-.vu0 . zaçao denominada "Cartazes | campos caies, oemo ^ Siao também professor. Su 
: trabalhos __ no comercio adotando . para trabalhar efetivamente pe- idos Santos em Campinas, Pau- j sg0 reieP1brada3 com e 
a profissão de contador, tendo ja abolição." Os seus comiionen s lo Novaes, Bueno de Andrade. t pelos que tiveram a sat: 

: sido guarda-livros em muitas le8 constituiram uma uniãc ati ! Júlio Mesquita, Carlos Garcia j P ouvi.laSi como Tete : firmas de. Sao Paulo, Santos e ; va ar8 as tarefas de fato. pro- em Sao Paulo eram seus compa- desembargador Benedito A 
•Nio." * tegendo. refugiando e auxilian- l nheiros. Muitas reuniões se í'- . gastos o Conservatoi 
DOIS GRANDES IDEAISj -RR- ; do o negro de todas as formas, j zeram em casa de Vitonno tnr- ^ logo'torn ou-se um cent 

PUBLICA E ABOLIÇÃO j Qs "caiíazes" estavam distnt t ilp sob;?, P^csi.dcncia de Ce- alta ^ultura musica! e ai 
Continua- o dr. Sinésio Pes- - dos por todas as classes soei"10 » 

•tana: "Ao lado da profissão que dentre os ...elementos mais, efie» 

tes constituiram uma umac ati- , .limo JViesqinw.-wiios i g (jg ouvi-las, como refe 
va para as tarefas de fato. pro- , em Sao Patilo eram seus compa- desembargador Benedito A 
tegendo. refugiando e auxilian- l nheiros. Muitas reuniões t - • Bastos. O Conservatoi 
do o negro de todas as formas. , zeram em_ casai de Vitorino■ Car- lo tornou-se - um cent 
Os "caiíazes" estavam distrit i dp sob a P^adcnm de Ce de alta cu]tura musica! e ar 
dos por todas as classes soci"'= » sano Mota. Hippolyto j áramatica, conheeido em to- 
dentre os,.elementos mais.efie. "ou, pessa ocasiao, um. .P0

T
e™.H Dais." . 

ente.s destacavam-se os cocho' iboíieionista aedicauo a í.auz« 
rn^ nnie estes faziam desamif Qama e intitulou-o: "^atnitn- , 

lhe dava a subsistência, empol- • entes destacavam-se os cocho' abolicionista ^ dedicado ^a Luiz-■ 
gou-se por dois ideais: a abo- , ros. p0js estes faziam desaparç- ; Gama e_ intitulou-o: | 
lição e a republica. Como poe- fer, rapidamente, os escravos i dios",. Nele encorura-se bem . 
ta e escritor empregou a sua em ocasiões oportunas j marcado o espirito desse homem | 
pena em favor destas causas. E Certa vez. é o proorio Hippo- ; de grande capacidade literária j 
foi como jornalista lutando por iyto aUem nos relata em sua ; e espirito irrequieto que vivia j 

. esses ideais que o conheci, diz- conferência "Os Caiíazes" uma í lealmente ao encarar o dever ci- 
-nos o dr. Sinésio. E nos rela- senhora chegou á Estação da ; vico. Na-introcuçao desse avio 
ta o fato. Luz com duas escravas moças j colocou um conceito de Jimo 

Quando o jornal "Província é e logo á saída desapareceu-lhe | Ribeiro que bem retrata a sua 
L de São Paulo" passou ajter. o 
i nome-de "O Estado de São Pau- 

: uma das. escravas. Dirigiu-se á j personalidade. O conceito é 
Policia para apresentar queixa 1 seguinte: 

lo" o seu diretor Rangel Pesta- ! e após ter pedido todas as pro 
na tendo que ir para o Rio pas- j videncias para o delegado quan- 
sou a direção do mesmo a Ju- I do. ao sair, foi tomar um carro 
lio Mesquita e Hippolyto da Sil- ! o cocheiro roubou-lhe a outra 
va foi para a gerencia. Compa- ! escrava, ficando, assim, demons- 
nheiro • de escola de seu conter- j trada a eficiência dos .cocheiro? | 

I raneo Júlio Mesquita bem co- na campanha da abolicionista j 
! nhecia o gerente que escolhera , Os caifazes eram destemidos | 
| para o jornal Se é verdade que , e usavam, se preciso, até do ca- 
1 Hippolyto ern um poeta e um j cete. Hippolyto, porem, tinha o a trerdad»: seu cacete aue funcionava sem-.- 

-   " ~ ATIVIDADES SOCIAIS "" 
"Relativamente ao bem social, encarando os males da époc; 

Hionolvío da- Silva procurou dar soluções aos problemas da cia " ^ J-,i.-r^v-ii-r<PTpU/-y Q rir X AH PC? A HnA Et para o jornal. Se é verdade que ; e usavam, se preciso, ate do ca- j £e"c-0 coroêrcio a que pertencia, organizando a Sociedade dos Er 
Hippolyto ern um poeta e um i cete. Hippolyto, porem, tmha o | pregados do Comércio, onde a assistência social teria o seu lugí 
idealista não menos é verdade. seu cacete que funcionava sem-,- Ligado a Emílio Alves Ferreira e outros paulistanos orgai: 
otie o seu caraíer trazia o traço ; pre: este era constituído da sua 20U saraus litero-musicais que muito contribuíram para . a alegr 

i da exatidão, da disciplina e > pai&vra audaz, oportuna e e-»- j da godedade daquele tempo. Foi deputado à Assembléia .Consi 1——rvnc ^ c:« Im.-ir.c /lo tal maneiro r conseguinte, era excelente | pecialmen.e mordaz que punha lujnje Estado e na classe comercial se impôs de tai manei 
administrador. 1 

Eu era menino no tempo em 
quê Hippolyto trabalhava no. 
"listado de São Paulo". Eu ali 
fazia, também, algum serviço , 
Apreciava os homens da dire- ; 
ção do jornal e. folgava imenso ; 
quando era convidado para par- ; 
ticipar cias ligeiras .refeições | 
que juntos faziam Júlio Mes- i 
quita e Hippolyto da Silva. Eu j 
me sentia imensamente alegre | 
no meio ela prosa rordial toda ! 
revestida "de bom humor; que ; 
elos sustentavam. E dai ; passei ; 
a freqüentar a casa de Hippoly- : 
to também, nessa oe.nsiao. no 
largo de Santa Ifigênia. As reu- 
niões ai eram animadíssimas 

a nu a situação. 
Um de seus trabalhos, intitu tanto fez pela classe que foi deputado à Junta Comercial de S: 

Paulo. Participou da Academia Paulista de Letras nos últimos ter 
pos da sua vida, tendo sua cadei ra sido preenchida, por oca 
siãõ da sua morte, por Spencer Vampré. 

Ligado como esteve durante toda a sua vida aos fatos hlst 
ricos de real importância nacional, foi membro do Instituto Hi 
torieo de São Paulo onde era, em geral, o. orador escolhido pa 
saudar, com sua encantadora palavra, os visitantes ilustres''. 

Dos filhos de Hippolyto da Silva sobrevive a pianista Luc 
Branco cia Silva, residente no Rio de Janeiro. Os dois outros: Bi. 
polyto da Silva Filho e Irene Branco da Silva, são falecidos. 
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O dr. Sinesío 
imensa iís empolgaram a vida do poeta e jornalista: a-Abolição e a Republica — O or. 

«Eapg aos conta coisas interessantes a respeito de um homem Que ao «ot oe 

'sabia" ser uma presença cativante pelo brilho da sua conversação impregnada 

A eficiência, dos '"eaifazes", notadamente os cochciros — Missa» amanha» na 
. tio Carmo 

cie bom 

! Homero de incontestável valor 
foi Kiprsotyto da Silva., A ocorren- 

| cia da pas&agem do centenário de 
seu nascimento vem suscitando 
uma série de recordações por par- 
te de parentes e amigos que guar- 
dam, com carinho, a lembrança de 

1 um espirito dos mais brilhantes 
| cuja projeção alcançou grande re- 
1 percussão nos movimentos abolíeio- 
1 nista e republicano. Recordar a 
1 atuação patriótica, leal e eficiente 

I de Hippolyto da Silva é trazer pa- 
J ra a nossa época um exemplo de 
ardor, de coragem, de audaci-a até, 

ipara que os objetivos sadios al- 
caneem a sua realização. Assim foi 

! Hippolyto da Silva em face das 
s causas que abraçou. Nada o impe- 
dia de batalhar pelo que julgava 
ser o melhor para sua patria, ten- 
do já, na época em que viveu,_ -O 
mais completo sentido da justiça 
social, hoje ainda obscuro para 
muitas. Mas, não devemos nós 
prosseguir em considerações a res- 
peito cio valor dfe Hippolyto 
da Silva . . Melhor falará quem 
tem recordações pessoais _ des- 
te campineiro <iue dignificou 
a sua terra não só pelo seu 
talento como pelo seu coração. Eis 
por que, em companhia do dr. Joa- 
quim Dutra da Silva, sobrinho de 

; Hippolyto fomos à casa do dr. Si- 1 rípsin "Rs-no-fO Pest-?i.na qufr Ba sua 
1 adolescência não só conheceu o jor- 
nalista" cuja pena incansável lutou 
pela abolição e pela republica mas 
freqüentou a sua casa, conhecendo-o 
na intimidade. 

Dr. Sinesío Rangel Pestana, o 
ilustre e querido medico paulista, 
na sua fidalguia habitual, nos rece- 
beu com alegria ao saber das nos- 
sas intenções. E, prontamente, nos 
foi falando de Hippolyto da Silva. 

— "Que presença agradavel e . 
que palavra cativante! sempre de 
bem humor, onde estava o Hippo- 
lyto, ali estava a alegria, o bem 

| estar." Este era o seu segredo' de 
atração e também a sua própria 
recreação, pois os seus trabalhos 
eram sempre intensissimos e o mo- 
do íolgazão de tudo encarar com 
bom humor era a forma de dosar 
as preocupações que tinha cora 
problemas de grande importância. 

Seus estudos foram feitos na Es- 
cola do Prof, Ghirlanda, em Cam- 
pinas. Aos 13 anos saiu de sua" 
terra natal e jâ iniciou, seus tra- 
balhos no comercio adotando a pro- 
fissão de contador, tendo sido 
guarda-livros em multas firmas de 
São Paulo. Santos e Rio. 
ABOLIÇÃO E REPUBLICA, DOIS 

. GRANDES IDEAIS 
Ao lado da profissão que lhe da- 

va a subsistência, empolgou-se por • 
dois ideais: a abolição e a repu-j 
fctica. Ccmo poeta e escritor em- 
pregou a sua pena em favor destas 
causas. E foi "como- jornalista lu- 
tando por esses ideais que o conhe- 
ci, diz-nos o dr. Sinesio. E nos 
relata o fato. 

Quando o jornal "Província de 
São Paulo" passou a ter o nome 
de "O Estado de São Paulo" o seu 
diretor Rangel Pestana tendo que 
ir para o Rio passou a direção do 
mesmo a Júlio Mesquita e Hippoly- 
to da Silva íoi para a gerencia. 
Companheiro de escola de seu con- 
terrâneo Júlio Mesquita bem co- 
nhecia o gerente que escolhera pa- 
ra o jornal. Se é verdade que Hip- 
polyto éra um poeta e um idealista 
nãc menos é verdade que o seu ca- 

!rater trazia o traço da exatidão, 
da disciplina e, por conseguinte, 
era excelente administrador. 

Eu era menino no tempo em que 
Hippolyto trabalhava no "Estado 

.de São Paulo". Eu ali fazia, tam- 
bErn, algum serviço. Apreciava os 
homens da direção do jornal e fol- 
gava imenso quando era convida- 
do para participar das ligeiras re- 
feições que juntas faziam Júlio Mes- 
quita e Hippolyto da silva. Eu-me 
sentia imensamente alegre no meio 
da prosa cordial toda revestida de 
bom humor que eles sustentavam. 
E daí passei a freqüentar a casa de 
Hippolyto também, nessa ocasião. - 
no' largo de .Santa Ifigênia. As 
reuniões aí eram animadíssimas. 
0 espirito brilhante de Hippolyto 
havia encontrado no matrimônio 
unia companheira ideal. Emilia 
Branco da Silva, talentosa e ca- 
paz de sustentar conversa sobre 

í qualquer assunto, era também a 
dona de casa formidável que não 

: descuidava da boa mesa tão do : gosto do eeposo e que dbnstituia uni 
ambiente para as reuniões dos idea- 
listas. 
. NÃO SÓ IDEAL, MAS AÇÃO. 

OS CAIFAZES 
Hippolyto da Silva cuidando de 

; desenvolver o seu ideal abolicio- 
1 nista não só se servia das letras 

com a sua poesia e com a sua 
satira, mas cuidava da ação real-, 
mente. Com seus companheiros I 
fundou uma organização denomi- 
nada "Caifazes" nara trabalhar 
efetivamente pela abolição. Os seus 
componentes constituíram uma 
união ativa para as tarefas de 
fato, protegendo, refugiando e 
auxiliando o negro de todas as 

i formas. Os "caifazes" estavam 
; distribuídos por todas as classes 
; sociais e dentre os elementos mais 

■1 eficientes destacavam-se os co- 
1 cheiros, pois estes faziam desapa- 
recer, rapidamente, os escravos 
em ocasiões oportunas. 

Certa vez, é o proprio Hippolyto 
quem nos relata em sua confe- 
rência "Os Caifazes", uma se- 
nhora chegou à Estação da Luz 
com duas escravas moças e logo 
k saída desapareceu-lhe uma das 
escravas. Dirigiu-se à Policia pa- 
ra apresentar queixa e após ter 
pedido todas as providencias para 
o delegado quando, ao sair, íoi 
tomar um carro, o cocheiro rou- 
bou-lhe a outra escrava, ficando, 
assim, demonstrada a eficiência 
dos cocheiros na campanha abo- 
licionista. 

Os caifazes eram destemidos e 
usavam, se preciso, até do cacete. 
Hippolyto, porém, tinha o seu ca- 
cete que funcionava sempre: este 
era constituído da sua palavra 
audaz, oportuna e especialmente 
mordaz que punha a nu a situa- 
ção. 

Um de seus trabalhos, intitula- 
do "Latifúndios", mereceu de 
Wenceslau de Queiroz, do "Correio 
Paulistano", o seguinte comentá- 
rios: "Os "Latifúndios", 'vibran- 

| tes como um clarim, traziam a 
nota clara e sonora da propa- 
ganda abolicionista, a qual tocava 
quase a meta do seu triunfo, pois 
daí a sete meses, mais ou menos, 
a 13 de maio de 1888, terminou a 
formidável campanha pela pro- 
clamação da abolição do cativeiro 
no Brasil. Justo é dizer, pois, que 
Hippolyto da Silva, entre os poe- 
tas que teceram as cordas de 

! sua lira à cuiza de lategos para 

zurzir os 'obstinados senhores de i 
escravos, ocupa um lugar salien- 
te, um lugar seu, exclusivamente 
seu, pelo ardor, pela veemencia,' 

' pela deslemidez, pela convicção, 
! pelo entusiasmo com que se ati- 
• rou no campo da luta, em que sei 
: conservou, sem recuar um ápice 

de sua linha de conduta, até o 
, dia da vitoria de suas idéias li- 
■ bertárias". j 

Tanto na campanha abolicio- 
... nista como na republicana estava 

Hippolyto ligado a elementos de 
valor nas letras e na política, tais 
como Francisco Glicerio, Manuel 
Ferraz de Campos Sales, Bento 
Quirino dos Santos em Campinas; 

, Paula Novaes, Bueno de Andrade, 
Júlio Mesquita/Carlos Garcia em 
São Paulo eram seus companhei- 

; ros, Muitas reuniões se fizeram 
I em casa de Vitorino Camilo sob 
í a presidência de Cesario Mota, 
: Hippolyto publicou, nessa ocasião, 
! um poema abolicionista dedicado 
i a Luiz Gama e intitulou-o: "La- 

tifúndios". Nele encontra-se bem 
marcado o espirito desse homem 

: de grande capacidade literária e 
i espirito irrequieto que vivia leal- 

mente ao encarar o dever cívico. 
Na introdução desse livro colocou 
um conceito de Júlio Ribeiro que 
bem retrata a sua personalidade. 
O conceito é o seguinte: 

— "O homem que sabe servir-áe 
da pena, que pode publicar o que | 
escreve e que não diz a seus com- | 

! patriotas o que entende ser a ver- 
i dade, comete um crime de covar- 
1 dia, é um mau cidadão". 

'Seguindo esse conceito Hippo- 
: lyto que tinha ideais a feryilha- 
I rem no seu coração tratava de 
I expandi-los com a maxima assi- 

duidade possível por meio de sua 
palavra vibrante. 

FUNDADOR DE JORNAIS 
Assim é que em todas as cidades 

por onde andou. Campinas, San- 
tos, São Paulo e Rio de Janeiro, 
sua pena não só jamais deixou de 
passar para o papel as suas con- 
vicções relativas aos ideais que o 
empolgaram, mas íõi um impeni- 
tente fundador de jornais. E' que 
Hippolyto tornou-se um semeador 
de meios de difusão do pensamen- 
to por reconhecer-lhe o valor na 
vida da nação. 
parte política a respeito do regi- 
me republicano, conservou até à 
morte o exercício da sua atividade 
jornalística. 

Apreciador da boa musica foi 
com Wenceslau de Queiroz, Pedro 
A. Gomes Cardim, João Gomes, 
Carlos de Campos, Pinheiro da 
Cunha, fundador do Conservató- 
rio Dramático e Musical de São 

1 Paulo, dando a esta instituição 
; uma boa contribuição de suas 

energias tendo aí sido também 
: professor. Suas aulas são relem- 

bradas com encanto pelos que ti- 
veram a satisfação de ouvi-las, 
como refére o desembargador Be- 
nedito Alipio Bastos. O Conser- 
vatório desde logo tornou-se um 
centro de alta cultura musical e 
arte dramalica, conhecido em todo 
país. , ' i.. 
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; OUTRAS ATIVIDADES 
RelaíivamerKe ao bem social, 

encarando os inales cia época, 
I Hippolyto da Silva procurou dar 

soluções aos problemas da classe 
, cio comércio a que . perlencia, or- 

ganizando a Sociedade dos Empre- 
gados do Comércio, onde a assis- 
tencia social teria o seu lugar. 

Ligado a Emiiio Alves Ferreira, 
e outros paulistanos organizou sa- 
raus litero-mvsicais que muito 
contribuíram para a alegria' da j 
sociedade daquele tempo. Foi. 
deputado á Assembléia ConstUuW- i 
te do Estado e na classe- comer-1 

ciai se impôs de tal maneira e 
tanto íea pela classe que foi deiiu- 
Tado à Junta Comerciai, de Sáo 
Paulo, Participou da Academia 
Paulista de Letras nos últimos 
tempos do, sua vicia, tendo' sua 
cadeira sido preenchida, por oca- 
sião da sua morte, por Spencer 
Vampré. 

Ligado como esteve durante 
toda a sua vida aos fatos histó- 
ricos de real importância nacio- 
nal, foi membro do Instituto His- 
tórico cie São Paulo onde era, em 
geral, o orador escolhido' paia 
saudar, com sua encantadora pa- 
lavra, os visitantes ilustres. 

A visita que fizemos ao clr. Si- 
nesio Rangel Pestana nos deu a 
feliz oportunidade de trazer aos 
nossos leitores alguma infonnaçao ■ 
a, respeito da personalidade de 
Hippolyto da Silva que pelo bri-t 
Ibo da sua inteligência, pelo espi-, 
rito de admirável sentido social, 
e pelas virtudes de seu coração,: 
foi um exemplo de grande valor, 
para o seu tempo e cuja recor-; 

i feição não há de ser menos bené-; 
l '.a à juventude cie hoje.. 

Uma comissão composta do seu; 
brinho P. Dutra da Silva, dr. 1 

..jaesio Rangel Pestana, desem- 
bargador Benedito Alipio Bastos, 
comendador Norberto Jorge e Ma- 
ria Lúcia Sampaio pinto apre- 
sentará sugestões para que seja' 
reeditado o folheto . "Caifazes", 
de grande valor histórico e ins-, 
tvutivo. portanto, no que diz res- 
peito a traços ignorados a res- 
peito do processo com que se ope- 
rou a abolição em nossa terra, 
demonstrando, sobretudo, o que a, 
força dos ideais. 

MIS3A NA BASÍLICA DO 
CARMO 

Por intenção de Hippolyto da 
Silva será celebrada missa ama- 
nhã, dia 13, às 9 horas, na Basílica 
de Nossa senhora do Carmo, à 
iua ivlartunano de Carvalho, para 
a qual estão convidados parentes 
e amigos. 

Dos filhos de Hippolyto da Sil- 
va sobrevive ã pianista Lúcia 
Branco da Silva, residente no Rio 

. de Janeiro. Os dois outros: Hippo- 
lito da Silva Filho e Irene Branco 

j da Silva, são falecidos. 

•VTrbVcíX-LVCc- Yííá AtíV A-c-i..."'. 
D^Smcsio 'jtangcl Fulana ao mo do dr Joaquim P. Dutra da Silva, ao dar a sua enUcvisia 
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HIPÓLITD M. SiLVÂ - niâ ■ 

Começa na rua Dr. Betim a vai a!ém da rua Silva Pontes nô 
Bajrro de Vila Marieta. ' i 

A denominação foi dada j^elo Decreto n.o 82,. de 13 de Março; 
da 1845 e Decreto Lei n.o 311, de 13 de Novembro de 1945. Tem TO 1 

metros de largura. 

DADOS BIOGRÁFICOS — O jornalista e poéta Hlpólite da 
Silva, nascido em Campinas aos 13 de Agôsto de 1858, faleceu em 
Líünbarl, Estado cie Minas'Gerais, aos 24 de Setembro de 1909. 

Fez em sua terra nata! os estudos preparatórios para a car- 
reira comercial, e seguiu para Santos, com apenas 13 anos de ida- 
de, residindo nesta cidade até 1878. Colaborou, durante ésse tem- 
po, no "Diário de Santos", em "A Imprensa", e,. juntamente com 
outros ccnjpanheiros abolidnistas e republicanos .fundou o sema- 
cário satírico "O Baio" que marcou época na cidade praiana. Foi 
também um dos fundadores do "Diário de Notícias" cuja dura- 
ção foi curta. Em 1878 regressou'a sua cidade nata!, passando a 
colaborar na "Gaeeta de Campinas", editando,-,-ainda por dois 
anos, o "Almanaque de Campinas" cuja publicação se interrom- 
pera em 1874 com a mudança de José Maria Lisboa para S. Paulo 
Em 1880, fundou ern Campinas o "Correio da Tarde" e dois anos 
mais tardo seguiu para o Rio de Janeiro. Retorna a S. Paulo em 
1885 e passa a colaborar em "A Redenção", tendo atada parte a_ 
tíva no movimento abolicionista chefiado por Antonio Bento. Em 
1S8S editou um panfleto abolicionista, em versos alexandrinos, de- 
nominado "O Latifúndio". Em 18S8, vitoriosa & causa aboíicio- 
nista entregou-se à propaganda republicana, cujo triunfo, a,. 15 de 
Novembro de 1889, o encontrou na administração do jornal "a 
Província de S. Paulo" -(boje o Estado de S. Paulo) onde escre- 
via em quasi tôdas as secções,; «4dm de manter uma sua, •Iní^üiada 
"Pipocas", na qual comentava em .versos humorísticos os "acon- 
tecimectos do dia. Foi membro cia Intendência Municipal e do 
Oongrésso Consüítttaíe do Estado. vQcupou o cargo de l.o Secre- 
fcário da Câmara Estadual. ~< ■ 
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Hipolilo da Silva 

A. Í3 de agosto de 1858 nasceu em Campinas o poeta e 
jornalista Hipolíto da Silva,'falecido em Lambari, Mi- 

nas Gerais, a 24 de setembro de 1909. Depois de fazer na 
terra natal os estudos preparatórios para a carreira comer- 
cial, seguiu para Santos ainda com 13 anos de idade e ali 
residiu até 1878. Durante esse período não só colaborou 
no "Diário de Santos" e em, "A Imprensa", como fundou, 
com outros companheiros abolicionistas e republicanos, o 
semanário satírico "O Raio", que fez época naquela cida- 
de. Foi também um dos fundadores do "Diário de Noti- 
cias", que teve curta duração. De regresso a Campinas em 
1878, sem deixar a profissão comercial, colaborou na "Ga- 
zeta de Campinas" e, durante dois anos consecutivos, pu- 
blicou o "Almanaque de Campinas", cuja edição se inter- 
rompera em 1874 com a mudança de José Maria Lisboa 
para São Paulo. ■ Em 1880, igualmente em Campinas, fun- 
dou o "Correio da Tarde". Dois anos depois seguiu para o 
Rio de Janeiro. Publicou, em "Latifúndios"r panfleto abo- 
licionista em versos alexandrinos. Vitoriosa a causa da 
Abolição, entregou-se à propaganda da Republica, cujo 
triunfo o encontrou na administração do jornal "A Pro- 
víncia de São Paulo". Foi membro da Intenãencia Muni- 
cipal e do Congresso Constituinte do Estado. Ocupou ain- 
da o cargo de l.o-secretário da Camara Federal. 
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